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ARTIGO  

DE W-N= 
E CONGRESSISTAS 

POR ANTONi0 PENTEADO MENDONÇA 

Ao longo dos últimos dez 
anos ás, brasileiros se habitua=
"rani a Ver. ó Congresso Nacio 
.nal como o responsável por 

unia das . cenas mais 'depri-' 
,mentes de nossa história,  dari- 
do exèMplos detudo o que não 
devë ser feito; como se a sua 

:;
,função fosse dar maus exe m-

,.e,plos e não representar a vonta-
,;,,, de .do país. 

Da Constituição de 88 —
'; dúvida o seu grande mo- 
.mento de glória — até os es-,  

„„ ; cândalás do orçamento, pas-
, 3,..sando pela anistia ao senador 
.,'Humberto Lucena, condenado 

,pelo Supremo Tribunal. Fede-
, ral, o Congresso Nacional foi 

„capaz de fazer coisas que até 
:,:Deus duvida, e que não contri- 

buíram em nada para engran-
.decer a s-üa imagem, ou a. de 

seus integrantes. 
Acontece que antes dos últi-

mos dez anos o Congresso Na-
cional' também não era muito 

• , diferente.do que é hoje ; ou me-
lhOr, dando um voto de con-
fiança ao legislativo que inicia 

.. seu mandato agora, não era 
muito diferente' do que era on-
tem. Durante todo o período 
chaMado da "Ditadura Mai- 

' tar"; 'o Congresso, com as .  
poucas e tradicionais exceções 
de pra5ce, não foi mais do que 
o oficiálizador de todos os 
atos praticados pelo executi-- 
vo, dizendo amém e assinando 
embaixo, inclusive quando foi 
dividido em dois partidos, um 
a favor. e outro quase contra, 
com os políticos sendo escala-. 
dos para este ou para aquele, 
que.nem menino forma time de 
futebol, depois. de tirar par ou 
ímpar.. 

Mas para que andar pára 
trás, se nós podemos vir do co-
meço para ofitn? Em maio de 
1823 foi instalada a primeira 
Assembléia Constituinte do 
Brasil. Sua missão era dotar o 
império recém-emancipado de 
Portugal de uma Constituição 
que. substituísse as normas-

_pártggite.sás,que não serviam, 
Mais para as necessidades do 

L! rapte seis :Meses a As-sembléia ConStituinte delibeL 
rod, até. que em novembro foi 
-dissolvida por D. Pedro I. Sua 
MájeStdde Ser'étiísSinzá‘ -tinhá 
perdido -a serenidade.. Durante 
tod6- este tempo os ilitstres 
constituintes ha_ viam delibera-
do sobre dois, e tão somente 
dois, assuntos: o primeiro e 
mais, importante, uma prepo-
sição.— de ou da — se o ante-
projeto deveria ser "Antepro-
jeto da Constituição do Impé-
rio", ou Anteprojeto de Cons-
tituição do Império. A dúvida 
era tremenda, tão tremenda, 
que além disto os constituintes 
haviam discutido apenas quem 
deveria promulgar a Consti-
tuição e as leis votadas: o Im-
perador ou a Assembléia? 

D. Pedro I, que precisava 
governar o país, não_ hesitou, 
mandou algdmas tropas cer-
carem a sede da Constituinte e 
deu 24. horas para os ilustres 
congressistas sairem. O prazo 

não precisou ser promulgado. .  
Nenhumdps.nobres deputados 
teve a idéia de enfrentar o Im-
perador: todos saíram, alguns 
de volta para as Suas provín-
cid, outros para o exílio. 

Em março de 1824, D. Pe-
dro 1 entregou ao paíS uma 
Constituição feita por ele, que 
vigorou até 1889, . quando foi 
proclamada a República, 'e 
que foi sem sombra de' dúvida 
a melhor ConstituiçãO que o 
Brasil já teve, permitindo que 
o país se consolidasse e cres-
cesse, mesmo com os cOngres-
sás que se sucederam ao longo 
dos dois impériós. 

O grande segredo da Cons-
tituição Imperial era o poder 
moderador, exercido pelo Im-
perador, que era quem manda-
va de' verdade, e que substituía 
os ministérios e o congresso 
todas as vezes que achava que 
era preciso, e que não foram • 
poucds. 

A República no Brasil foi 
Meio que obra do acaso, ou da 
doença do Marechal Deodoro 
da Fonseca, tradicional mo-
narquista que de repente pro-
clamou a República, apavo-
rando inclusive os republica-
nos que não esperavam por 
aquilo, pelo menos na'q'uele 
momento. rtáNq 

Com a consólidação* -no- ,-, 
vo regime, depois de Plor'iario 
Peixoto, os presidentes passa-
ram a ser civis, e já no segun-
do, Campos Salles; o poder do 
Congresso foi explodido, an-
tes mesmo de existir, com a 
implantação da política dos 
goVernadores, que transferia o 
poder :que deveria ser dos no-
bres -  deputados e senadores 
para os governadores dos es-
tados, que juntamente com o 
presidente da República pas-
saram a dar as cartas, ficando 
o Congresso Nacional como o 
tabelião que lhes reconhecia 
as firmas. Esta situação durou 
até 1930, quando uma revolu-
ção que deveria ser democráti-
ca_colocou__Getúlio .;.1%argas, 
poder, iniciando a pior ditadu-' 
ra de nossa história. 

Ditadura que se preza não 
dá bola para Congresso, e Ge-
túlio Vargas que era um dita 
dor de verdade não foi a exce-
ção da' regra: Até 1945 sé fal» 
lar da atuação do Congressó' 
Nacional é piada. Com  a que 
da de Getúlio começa o único 
período da história brasileira 
em que houve um congresso, 
mais ou menos atuante, e onde 
brilharam grandes políticos e 
excepcionais oradores. La-
mentavelmente foi um período 
curto, e a sua herança está 
longe de ser o que havia de me-
lhor nos seus grandes dias. 

Aí nós já estamos de novo 
no começo do artigo, com a 
Revolução de 1964 vitoriosa e 
com o Congresso Nacional di-
vidido em dois partidos, um a 
favor e outro contra, mas con-
tra só para americano ver. 
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